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flec. 3.417/39 

i  *o .'ttoe doe cubanos 

oposto  por Lute 3otte  dooie o &e.  Terce  do Coi e1ho  a 

cIonal do Trebalho, qe coutirioi o áto '  Caixa cio Ao3entadoría o 

Ponaóes doi, P  vt rioe da Cout 1 to Avala11, ij*iado-1he, bem oemo 

a eua ftilta, a pe aO 121SItoada  mi qUa.1td34U de yal Invalido er i r mã  

olteira do talootdo oieootado  ia oa N1110 Sottez 

( UI O -  3'oøt,rior ente ao Pag manto 

do fu erí1 de sou fi, ho Uninsoz 1i10 '$ete, aeaoetodo da Caixa do  - 

poaeut.eciorh e Pons Ua doi  Ferroviários da Central do B'raail , Latz 

mto Sollettou. para ei a )e &io legada polo in titatdor do bo»oficiø 

bnettdo a i o o de mii7da (a. 2 do Art. 31 do d.oa. n. 20.465, de 

1 de oatubo de 1931)a ø raquarante no rol  e icier o Inval140 04 

oor'exido dâf ,o W ofurinento do podido pola JWit  Addaistrativa. 

O ptioton io aq se Conformou com a  L*io 'a 

a rná veIrar a puno o  j1 aoi'a e vor de eta filho Tolandal, 30b  o 

fidci.eento de qu e-esta VI.VIU na donendoricia Coonfimica azo1utvs do 

eootado faieo Uo.A Caixa negou o Sogundo ,adido, a1egi4o qw a "o-

et.eaoia do bnfici rtos do U,!ra dArj 01a08OZ Uflumorada3 iwo  10 e 

2* do et. 31 do doo. u. 20.465, exclue qwUqtor doe  ibroad  Øl M 

eee  b qiieatoa'. Por outrAS talavras, o  ti, estando ineluido no 

plano superior, a latia etet uia çz*l o oe demais boaofieicrioa ait 

ados e plano infortai' ". 

O iat  eeado itt4z'poz  rourso à ográgia Torestra os 

ia  que, de ae&rdo ot  a  aizo a o ' r aeo r di  '  radoz a dato oo-

londo  elho, cOIf1itnou a deo1ef) ie rid , oottra o vota d  rala 

tor, o OX  olhoiró n. ";14í2, dno "tt1n  ozt. 

»iz o  eitttvol tui rJ.ío d.  ç:ojrn  wtra  ao o fundc ntO 

do  jul gttdo  2 

" c  D. :flJtJ qao o T&aq.  4. 2.465,  do 

1 do ot.uhro iJo 1931, no  nt  art. 31, dotei 

'ia  a  ortk'i  pr10 ralcobran to  do a ooio o, 

nuv  ria  a ç o  cm 
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te, ünt tue " daí iwaitcio a Uã1 viuva ', 

eirounüttuiuluw quO nRo beneficiam o recor 
iø tt. 5qUO O Ç c§ do ULISDOW diapositivo. 

determina qud a oxiciteneia de benetioLir 

00 40 wna qualquer dws ulassoa anumerade 

19 exolUe do beneficio qualquer da 

ouboaquentu; 

C0 SiD Ã flÔ que ecta&tdo o r000rren-

0Ifl0 pai, iTt*lutdO na Pr UGIrAd30 ~ 

aos, na ordem da auu,as a, con q ntencrn 

te exict,, assim, a axõlu o do todoz  oa 

donaii bonetiai!rlOa enumoridos rios Outz 

Planos, ou soja tio» 011.troo gz'cue de cn*oee 

aao, o queaxe1u  te  nantGi t, o reco' 

rdflte, que é vc.lid, e sua 2111x&# irc* do 

de oujua", que só na tai ta do bIámoríciá-

riou das or4a e witerioros poderia pfttO)1 

der ao bnefioio " 

ese a ras oa de decidir da Teroeira (-

Mura, op h o ex-conselheiro  r. Luiz de Paula Lopuc, os brilhante vo-

to yeaoitlo, os seguintota nrgweentosi 

C I MI)Q que eatbo:& caiba ao oa' 

be a cio eeitial o dever prima ciai da uanten 

a da fwnilta (Coci. Civ. arte 233..Y)  mas 

quando se a Impedido a ouinrir aàes dever: 

por fatos alheloa à vontade pasooal,o PLO 

Drio Codi o pro orevo pelo arte 397, que 

o direito no pruotngào do aliaento o root-

proco entre país e filhos; 

t 3It)7 ATfl)O que o po aait*r da ma' 

nor 1abt litanda, ainda que seja oonitter 

do fIoioanonte valido para axeroar usa 'o 

fi3B o, afi'a do prover a nubaistonoia  da 

tcpailia, no deixa Contudo do no  noral-

nmtte wn incapaz do vos que ha onze  auso 

d r do e Vinha sondo  tidase ex 

ia ae cio"de oujus", e a una in paoidn.-

de nora1 niors  vedo,;gola- in oi-

dada f'isioa da iduds  rior a 50  aaoa, 

cue vo  c1ifiou1t,r a obtem,-n,40 do na UtArro 

o do oarator  aneato; 
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N)O que o• art.  3, do doo. n. 

2004.65 1 na OrAUtA do nUOUSA10 dor. booftoirios 

inuluo w, Irmâu aolteirwil o it liboralidado d 

101 ui ettente ( »n r fo 30 do ffic a90  ttrtigo) 

aIU oit?oti  Pu-ont03  do 32 gxiu, do i~o fwAiní 

qut  v',tvrt is  do Inutituidor do be 

aio 

Li )O mais quê o  0 do artigo 

4  dn olto dooroto, p000ro'vo que ti 

ptVa o¥ e3'AitO% 1ti 4iOp (t013 membros Ita rO.duA 

d tuios no e.rt. )i, qtusdO MA0 o falta polo 

VO OQi O '1flt1U 00  ftri  Utt( iOCfl0flt0  or &qt 

lo a quo* o bneftoio t000.rl 

C(1I1 Ït I)O que, conforma Consta  do 

autos, pai o filha viviou oob o m~Ao tato, ua 

depondoncia 000ionio  do 1L 

do aooz'do ocwi o lau-

do iodioo do ri8. , o  i foi  !0x01 IMO com o= 

corrente c pansao, por ser oottoit1or&do  vi1ido, 

o que neata etwO, devo ser protegida poloá be'- . 

da lei o x'etor$4a iauor; 

UI W ki4flO que nobre a hipoteco,  om 

01,130 art&logo, oito  gieta  eroe&ra C &, i 

d&u110 o roo. 1.494/35,  e qo twa Monor o m P d 

vivo o runciotiarlo Pub11001 r rou a ponstio 

doíxtÁa pelo  doodtt  con 

00 runanamont03, entra OUt. Oa "Cena Idorandal,, o 

flostar provado qtko ti P01 doquolo '4flOr o'tvis-

t dj.k dtifto  ntii do quantia que  raobo, 

fu3wia! rio do Pairtootito doo Co 

1o r fos, oo p,03.In aovo ;t1.0 pdo o t,nto-la 

Q A;iO que  t Sgraslá  tft 
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iw nbEn.1rrL, julgou quo WA pfAl Lnoto r1O 

bfloo,  o  it o 40 

p*.  QQ v  1ut wten.o u fiUia que vt 

vi  ob o e o tio, °tuto QW1 nulor r&r o, 

am çã1i40c10# ouja 1m1 ó domumproguião  ha ozzo 

tei  u1 0  eo  oh  on 

iiai2 tio  hter um L biU  >etxian ;0; 

Zt.a  ,O t4 

Voto i,010 pro ton  a íwfj!íwnto rour o, o' 

de que t.4 Ctixv pioo uo nu Lor*  1o ,o 

podido do �cuírian dft ne or Yo1rni , na qw U 

arJu d tz  b f iI'  do Toningo  1Uo 

-ãott0 9 t100iIt0 Om e aoidttO 

no tro 1ho. 

I'tq tl,,Qe do G; t0, B 

C I UO,  dt 1 que o rc en tQ UI Ø C rn 

tr,u oo  iCÁ0 

que fj  o roo mint%. 

orbrôQUou cbrr',o  tu  ti5  ,I& OI  Vi'  q o  jt L ti (fU u 

OU 

 rfácut— 

qo  :'o ovo 

juiae i  J'  x  u b aria ric  to §112 d 

ri. 31 o  a.  . 20,465 , do íA mi outubro vIo i31, e o ix 4c,  ia 

rofieio  Li1qL r dUZ ; b at d  ç1e-t'  cdotó  so 

que no foi ju12,w401aj1  inv Jo o p:.1  :r ba  n 

do  por mi,-2.o 1n o,  o r:r.. 31 alt. ); 

1I  que  )h  Vt t  *f  ;o o 

tu-0,1 dEI nne  (fO LL. tt O1r( .i(t ;o tr  ido 
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5 

Q8 ø.s di fW4 flL 

C 1 /4 O que o, 

no  oi  29 do  2  vt. 3.]. ( duo 4 çj mio $1) eo -

na  eu  de hordoliou, o 1i' 4t.o d.  )a O àU  ].1m 

OLOLA W do Afloçclw.0 ,tiueido 

qzo  .1105 gutos 

;C tAU prova que JAhebilIto a  . bonotióicir do sWInal 

ovncic di3io tLvo 1OgH). 

eÇ) AH O que  boxi*fl-

01"109 pt1e dor fotk tS B  LN ocrLe do astocibJoI, *.v1 ctD irt.. a. 42 

rLo dee to 2O.465 

a Con e1h* 1øc1o.tt1 do Trabalhol 

e eø s o  14n, aoQi'.a.r  btr o  uro  rowoedor a 

o podido, paz' 1,or apoio 1o 1,  tódftvi4, às dornato u 

x ó*w3.ea Âo loi ( . 34, íriaInofà, da, duo.  . 20.465 ). 

3{to to Jo i:o, 1 do fovoz',bo  do 1940 

/ 

L) F:.ot c,  .1 i; •,  rnde 

Rolbto P 

»e unto$ (a)  J. L s1  do •'i.vLii 

PubUø 4o  o i&z'iQ 0fi iaI Lo f/ /94rJ. 


